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EMENTA 

Estudo de usuários: conceitos, evolução e tendências. Usuários e sistemas de informação. 
Ambientes de uso da informação. Modelos de comportamento informacional. Tipos de 
usuários e não usuários: características e necessidades. Metodologias de estudo de usos e 
usuários. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
1. Desenvolvimento do campo de estudos de usuários da informação 

1.1. A construção de um conhecimento científico sobre os usuários da informação 

1.2. Origem e histórico dos estudos 

1.3. Modelos teóricos, métodos e resultados de pesquisa 

 

2. Abordagem tradicional de estudos de usuários da informação 

2.1. Principais fases de pesquisa, autores, métodos e resultados 

2.2. Modelos teóricos: o funcionalismo e o positivismo 

 



3. Abordagem crítica de estudos de usuários 

3.1. Marcos teóricos do marxismo científico 

3.2. Estudos de usuários da informação de inspiração marxista 

 

4. Abordagem alternativa dos estudos de usuários da informação 

4.1. A mudança de paradigma e a demanda pelo “crescimento conceitual” 

4.2. Marcos teóricos: fenomenologia, hermenêutica, interacionismo, etnometodologia 

4.3. Teorias e modelos alternativos de estudos de usuários da informação 

 

OBJETIVOS 

Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 

1. Identificar os principais tipos de estudos de usuários, bem como as particularidades de 

cada um, suas vantagens e desvantagens 

2. Perceber as contribuições de teorias sociológicas, psicológicas, antropológicas, 

comunicacionais e outras para a realização de estudos de usuários 

3. Propor e executar pesquisas sobre usuários da informação considerando os conceitos e 

teorias implicadas no uso da informação em vários contextos  

 

METODOLOGIA 

 

1. Aulas expositivas 

2. Discussões sobre os textos 

3. Análise de casos 

4. Realização de pesquisa empírica e discussão crítica dos resultados 

 

AVALIAÇÃO 

 

1. Trabalho empírico de estudos de usuários – primeira parte: 10 pontos 

2. Exercício da Unidade 2: 30 pontos 

3. Exercício das Unidades 3 e 4: 30 pontos 

4. Trabalho empírico de estudos de usuários – segunda parte: 30 pontos 
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